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Importância do ambiente hospitalar ...
How long do nosocomial pathogens persist on inanimate

surfaces? A systematic review.

BMC Infectious Diseases 2006, 6:130



BrinquedotecaBrinquedoteca x Infecção Hospitalarx Infecção HospitalarBrinquedotecaBrinquedoteca x Infecção Hospitalarx Infecção HospitalarBrinquedotecaBrinquedoteca x Infecção Hospitalarx Infecção HospitalarBrinquedotecaBrinquedoteca x Infecção Hospitalarx Infecção Hospitalar

Visão da humanizaçãoVisão da humanização

Em termos constitucionais a lei 11.104/2005, de 2005, tornou

Visão da humanização...Visão da humanização...

obrigatória a instalação de brinquedotecas em hospitais públicos e
privados que possuem unidades pediátricas no Brasil.

ÉÉ um espaço de promoção das interações entre as crianças e os
adolescentes, lazer, socialização com parceiros de idades
variadas, resgate da auto-estima, da alegria e da vontade de viver !, g , g

Relacionamento das crianças com brinquedos diversos,
a partilha de brinquedos desenvolvimento de hábitos dea partilha de brinquedos, desenvolvimento de hábitos de 

cooperação



Brinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção Hospitalar

Visão do controle de infecçãoVisão do controle de infecção

Brinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção HospitalarBrinquedoteca x Infecção Hospitalar

Possibilidade da interação entre bactérias de crianças de diferentes

Visão do controle de infecção... Visão do controle de infecção... 

Possibilidade da interação entre bactérias de crianças de diferentes 
idades 

ÉÉ um espaço cheio de binquedos e objetos, já descritos como 
vetores de infecção!

Relacionamento entre crianças que podem estar excretando 
algum tipo de vírus respiratório entéricoalgum tipo de vírus respiratório, entérico...



HumanizaçãoHumanização xx InfeccãoInfeccãoHumanizaçãoHumanização x x InfeccãoInfeccão

PorPor queque somossomos tãotão desconfiadosdesconfiados das das medidasmedidas de de 
humanizaçãohumanização??çç

É É possívelpossível viverviver emem harmoniaharmonia com a com a humanizaçãohumanização??

QuaisQuais as as evidênciasevidências??



ToysToys in a in a pediatricpediatric hospital: hospital: yy pp pp
Are Are theythey a a bacterialbacterial source?source?

• Estudo realizado durante 3 meses em crianças que foram
hospitalizadas pelo menos três diashospitalizadas pelo menos três dias.

• Na internação – culturas (swab) de seus brinquedos foram
btid i i 48 h d i t ãobtidos nas primeiras 48 horas de internação.

• Após 1ªcultura: brinquedos limpos com clorexidina a 4% ep q p
imediatamente colhidas novas culturas.

• Culturas foram coletadas semanalmente até alta hospitalarCulturas foram coletadas semanalmente até alta hospitalar.

• 70 brinquedos foram incluídos neste estudo.

Am J Infect Control 2004;32:287-90



• Causas de internação + comum: 
Infecções respiratórias (43%) e diarréia (26%);

• Todas 1ª culturas foram +: Redução da colonização após limpezaRedução da colonização após limpeza

55 (78%) SCN
26 (37%) Bacillus spp
3 (18%) S.aureus

14 SCN                31 brinquedos
6 Bacillus spp
4 S.aureus(p .05)( )

8 (11%) Streptococcus
5 (9%) Pseudomonas spp
2 (3%) Stenotrophomonas

4 Streptococcus
0 Pseudomonas spp
0 Stenotrophomonas2 (3%) Stenotrophomonas

6 (11%)outros gram-negativos
0 Stenotrophomonas
2 outros gram-negativos

• Durante o Durante o estudoestudo , 6 , 6 criançascrianças (11%) (11%) tiveramtiveram hemoculturahemocultura positivapositiva;;

•• SomenteSomente 11 SS aureusaureus comcom mesmomesmo perfilperfil dede sensibilidadesensibilidade dodo•• SomenteSomente 1 1 -- S S aureusaureus, com , com mesmomesmo perfilperfil de de sensibilidadesensibilidade do do 
encontradoencontrado no no brinquedobrinquedo..



Multiresistant Pseudomonas aeruginosa
outbreak in a pediatric oncology ward 

related to bath toysy

•• CasoCaso--controlecontrole..DescreverDescrever investigaçãoinvestigação dede surtosurto emem 88 criançascriançasCasoCaso controlecontrole..DescreverDescrever investigaçãoinvestigação dede surtosurto emem 88 criançascrianças
comcom infecçãoinfecção porpor PseudomonasPseudomonas MRMR emem umauma unidadeunidade dede
oncologiaoncologia pediátricapediátrica..

•• ColetaramColetaram culturasculturas dede ambienteambiente -- águaágua dede torneiras,torneiras, chuveiro,chuveiro,
sabonetesabonete líquido,líquido, etcetc.... CaixaCaixa dede brinquedosbrinquedos parapara oo banhobanho (pato(pato
dede borracha,borracha, tartaruga,tartaruga, escovaescova formatoformato dede avião)avião) –– todostodos ocos!!!ocos!!!

•• PseudomonasPseudomonas foifoi isoladaisolada dosdos trêstrês brinquedosbrinquedos !!!!qq

•• OsOs isoladosisolados dosdos oitooito casoscasos ee dosdos trêstrês brinquedosbrinquedos erameram idênticos,idênticos,
confirmadosconfirmados porpor biologiabiologia molecularmolecular..confirmadosconfirmados porpor biologiabiologia molecularmolecular..

Pediatr Infect Dis J 1998;17:509-13.



The nosocomial colonization of T. Bear. 
Infect Control 1986;10:495-500

Rotavirus outbreak on a pediatric oncology floor: 
Possible association with toys.

Am J Infect Control 2000 Oct;28(5):378 80Am J Infect Control. 2000 Oct;28(5):378-80

Bacterial Colonization of Toys in Neonatal Intensive 
Care  Cots

Pediatrics 2000;106;e18

Bacterial contamination of children’s toys used in a general 
practitioner’s surgery

Toys are a potential source of cross-infection in general

practitioner’s surgery. 
Scott Med J 2000;45:12-3.

Toys are a potential source of cross infection in general 
practitioners’ waiting rooms

British Journal of General Practice, 2002, 52, 138-140.

•• DiversosDiversos estudosestudos mostrammostram aa colonizaçãocolonização dede brinquedosbrinquedos......
porémporém nãonão conseguemconseguem demonstrardemonstrar comcom certezacerteza dede queque esteeste
foifoi oo transmissortransmissor dada infecçãoinfecção......çç

•• TrabalhosTrabalhos antigos,antigos, maioriamaioria nãonão realizourealizou biologiabiologia molecularmolecular......



Problemas práticos...Problemas práticos...

• Deixar apenas brinquedos atóxicos de plásticos, borracha
ou material “lavável”ou material lavável .

• Garantir rotina de limpeza dos brinquedos e objetos,
diariamente.

E os lápis e livros?E os lápis e livros?



Problemas práticos...Problemas práticos...

• Recreação: observar bem as crianças durante a
b i d i i t d ã l bbrincadeiras, orientando a não colocar na boca.
Participam da ambientação.

• Bebês - limpar os brinquedos imediatamente após uso.

• Caso perceba brinquedo com fluidos corpóreos – retirá-loCaso perceba brinquedo com fluidos corpóreos retirá lo
do uso para limpeza.

CriançasCrianças emem isolamentoisolamento
•• NãoNão entramentram nana brinquedotecabrinquedoteca FeridasFeridas comcom secreçãosecreção•• NãoNão entramentram nana brinquedotecabrinquedoteca –– FeridasFeridas comcom secreçãosecreção..
•• FicamFicam nono quartoquarto –– brinquedosbrinquedos atéaté aa altaalta ee sãosão

descartadosdescartados sese possívelpossível LeptopLeptopdescartadosdescartados sese possívelpossível.. LeptopLeptop..
•• ImunodeprimidosImunodeprimidos –– preferencialmentepreferencialmente 11°° usouso..



Medidas úteis...Medidas úteis...



Medidas úteis...Medidas úteis...

Educar as crianças!Educar as crianças!çç



Conclusão...Conclusão...
• A brinquedoteca é um ambiente importante e

obrigatório dentro do hospital Faz diferença para aobrigatório dentro do hospital... Faz diferença para a
criança!

• Muitas vezes temos que limitar a entrada de crianças
devido a colonização por MR...

• Devemos cuidar bem da higiene do local e dos
brinquedos para que não se tornem um pesadelo....



Flores e PlantasFlores e Plantas
São vetores para transmissão de infecção?



Hipóteses...Hipóteses...

Plantas e Flores Plantas e Flores FrescasFrescas

• A água acumulada em vasos de flores frescas contém uma
flora patogênica;

• Estes agentes podem contaminar o paciente através do• Estes agentes podem contaminar o paciente através do
contato direto ou principalmente através das mãos da
equipe que se colonizam ao trocar a água do vaso;q p q g ;

• Plantas são reservatórios de fungos, risco de contaminação
i i i idpara pacientes imunossuprimidos;

• Desenvolvimento de quadros respiratórios rinite e asma• Desenvolvimento de quadros respiratórios – rinite e asma.



Vasos de plantasVasos de plantas

• Contaminação do solo e da água por Pseudomonas - mais
citado na literatura;citado na literatura;

• Estudo de 1986 - selecionaram 6 vasos de plantas
distribuidos em enfermarias cirúrgicas - coletaram culturas
(swabs) por 4 semanas: Total de 116 amostras de culturas;

• Gram- negativos 79 (68%), mais comum P. aeroginosa
39%;;

• Coletaram culturas de pacientes com ISC - 235 amostras;
Não houve associação entre os agentes!Não houve associação entre os agentes!

Siegman-Igra Y, Shalem A, Berger S, Livio S, Michaeli D. Should potted plants be 
removed from hospital wards? J Hosp Infect 1986;7:82– 5.



Vasos de plantasVasos de plantas

• Aspergillus – comumente encontrados em solo; água e vegetação
em decomposição;p ç

• Relato de Fusarium encontrado em vaso de plantas;

• Literatura: descrição de surtos hospitalares de fonte ambiental
( água, ar, filtros);

• Sem documentação sobre o envolvimento de plantas como fontes
de infecção...ç

Rogues A, Quesnel C, Revel P, Saric J, Gachie J. Potted plants as a potential reservoir of Fusarium
species. J Hosp Infect 1997;35(2):163– 4.



FloresFlores

• ColetaColeta dede águaágua emem vasosvasos dede floresflores dede unidadesunidades• ColetaColeta dede águaágua emem vasosvasos dede floresflores dede unidadesunidades
hospitalareshospitalares diariamentediariamente -- aumentoaumento dada contagemcontagem dede
colôniascolônias aa medidamedida queque ocorriaocorria putrefaçãoputrefação..colôniascolônias aa medidamedida queque ocorriaocorria putrefaçãoputrefação..

•• MúltiplosMúltiplos gramgram negativosnegativos encontradosencontrados -- AcinetobacterAcinetobacter,,MúltiplosMúltiplos gramgram negativosnegativos encontradosencontrados AcinetobacterAcinetobacter,,
KlebsiellaKlebsiella,, EnterobacterEnterobacter ee PseudomonasPseudomonas aeruginosaaeruginosa.

Smellie H, Brincklow P. The use of antiseptics for delaying decomposition of cut flowers in a hospital
ward. Lancet 1963;2:777–8

.
Rutala W, Weber D. Water as a reservoir of nosocomial pathogens. Infect Control Hosp Epidemiol

1997;18(9): 609–16.



IndigenousIndigenous multimulti--resistant bacteria from flowers resistant bacteria from flowers 
i h it l di h it l d h it lh it l i ti tin hospital and in hospital and nonhospitalnonhospital environmentsenvironments

C l t t d á d fl d h it i• Coletaram amostras de água de flores de hospitais,
restaurantes e jardins;

• 60 amostras enviadas para cultura (41 com crescimento
bacteriano); 12 com Pseudomonas - média de bactérias

00 l d á f i d 4 108por 500 ml de água foi de 4,5 × 108.

• Compararam flores com água de torneira x flores com água
estéril ; Densidade de microorganismos foi similar.

• Conclusão: água não é contaminada pelo ambiente, a
própria flor é um grande reservatório de bactériasprópria flor é um grande reservatório de bactérias.

Am J Infect Control 1991;19(3):156– 61.



ExistemExistem somentesomente relatosrelatos de de casoscasos afirmandoafirmando
queque plantasplantas transmitiramtransmitiram infecçãoinfecção……

•• CasoCaso dede infecçãoinfecção dede feridaferida operatóriaoperatória porpor AeromonasAeromonas
hydrophilahydrophila.. OO mesmomesmo agenteagente foifoi isolasoisolaso dodo vasovaso dede plantaplanta
dodo quartoquarto dodo pacientepaciente.

Lancet 1973;302:1279e1281.;

•• RelatoRelato dede óbitoóbito porpor sepsesepse neonatalneonatal causadacausada porpor ErwiniaErwinia
spsp queque tambémtambém foifoi isoladaisolada emem plantaplanta queque estavaestava nonosp,sp, queque tambémtambém foifoi isoladaisolada emem plantaplanta queque estavaestava nono
quartoquarto.. Med Microbiol Immunol 1974;159



Guidelines for Environmental Infection Control in Guidelines for Environmental Infection Control in 
HealthHealth--Care Facilities Care Facilities -- CDCCDC

•• FloresFlores ee plantasplantas nãonão precisamprecisam serser retiradasretiradas dede ambientesambientes
dede pacientespacientes imunocompetentesimunocompetentes -- IIII

•• DestinarDestinar oo cuidadocuidado dasdas floresflores ee plantasplantas parapara funcionáriosfuncionários
queque nãonão asssistemasssistem diretamentediretamente oo pacientepaciente -- IIIIqq pp

•• SeSe forfor necessárionecessário oo cuidadocuidado dasdas plantasplantas ee floresflores pelopelo
mesmomesmo profissionalprofissional queque assisteassiste oo pacientepaciente esteeste devedeve usarusarmesmomesmo profissionalprofissional queque assisteassiste oo pacientepaciente,, esteeste devedeve usarusar
luvasluvas parapara manipulaçãomanipulação ee higienizáhigienizá--laslas apósapós remoçãoremoção dasdas
luvasluvas –– IIII

•• NãoNão permitirpermitir plantasplantas ouou floresflores frescasfrescas emem áreasáreas dede
pacientespacientes imunocomprometidosimunocomprometidos -- IIIIpacientespacientes imunocomprometidosimunocomprometidos IIII



Outras recomendações encontradas...Outras recomendações encontradas...

•• ÁguaÁgua dodo vasovaso devedeve serser trocadatrocada pelopelo menosmenos aa cadacada doisdois diasdias..

VV dd id d tid d t d i f t dd i f t d óó dd•• VasosVasos devemdevem serser cuidadosamentecuidadosamente desinfectadosdesinfectados apósapós cadacada
utilizaçãoutilização..

•• OrientarOrientar familiaresfamiliares apósapós tocartocar emem floresflores lavarlavar asas mãosmãos•• OrientarOrientar familiaresfamiliares apósapós tocartocar emem floresflores –– lavarlavar asas mãosmãos..

•• AsAs famíliasfamílias devemdevem serser encorajadasencorajadas aa demonstrardemonstrar seusseus
sentimentossentimentos comcom alternativasalternativas:: cartões,cartões, quadros,quadros, fotografias,fotografias,sentimentossentimentos comcom alternativasalternativas:: cartões,cartões, quadros,quadros, fotografias,fotografias,
massagem,massagem, aquecedoresaquecedores dede pé,pé, livroslivros ouou mensagensmensagens
gravadasgravadas..

“Nós, controladores de infecção, devemos nos preocupar e 
garantir medidas que realmente façam diferença na prevençãogarantir medidas que realmente façam diferença na prevenção 
de infecção ao paciente. Privá-los de prazeres tão pequenos, 

num momento tão difícil, parece não ser a melhor estratégia!!”



Na rotinaNa rotinaNa rotina ...Na rotina ...



Conclusão...Conclusão...Conclusão...Conclusão...

• Revisão de literatura: poucos estudos;

• Metodologia inadequada; amostra pequena;

ÉÉ FatoFato:: São fontes de microorganismos patogênicos
(principalmente gram negativos);(principalmente gram-negativos);

Mito??Mito??Mito??Mito??
• Poucas evidências para comprovar a hipótese que plantas e

flores são fontes de infecçãoflores são fontes de infecção.



Pet TerapiaPet Terapia
“T i i i ”“T i i i ”“Terapia com animais”“Terapia com animais”



OO queque é?é?
ProgramaPrograma assistencialassistencial ee educativoeducativo queque efetuaefetua visitasvisitas
periódicasperiódicas comcom animaisanimais aa instituiçõesinstituições dede saúdesaúde..

Visão humanizada...Visão humanizada...

pp çç

• Estímulo físico e mental
• Melhora atenção e auto-estima
• Ajuda interação em grupo
• Aumenta  endorfina 
• Diminui stress e depressão

Visão da CCIH...Visão da CCIH...
• Transmissão de zoonoses ?• Transmissão de zoonoses ?



Escolha do animais

Condições físicas e comportamentais

Perfeito estado de saúde A i i t i d ( t id d )Perfeito estado de saúde
Check-up veterinários – 2x ano
Vacinação obrigatória (raiva)

Animais treinados (maturidade)
Dócil e gostar de interagir
R õ i dVacinação obrigatória (raiva)

Livre de pulgas  e carrapatos
Não pode ingerir alimentos crus

Reações inesperadas
Nunca evacuar ou urinar na visita
Nã l b di iti i iNão pode ingerir alimentos crus

Banho  24 hs antes da visita
Unhas cortadas

Não lamber dispositivos invasivos
Não morder ou arranhar o paciente

Unhas cortadas
Vermifugação
Avaliação dentária Guidelines for animal assisted intrerventionsAvaliação dentária Guidelines for animal-assisted intrerventions

in health care facilities. Am J Infect Control 2008;36:78-85



Lembrar que não é só o bicho....Lembrar que não é só o bicho....
Treinador......
•• CadaCada animalanimal devedeve serser supervisionadosupervisionado porpor umum treinadortreinador•• CadaCada animalanimal devedeve serser supervisionadosupervisionado porpor umum treinadortreinador

exclusivoexclusivo.. IAIA

DD li dli d bébé ii dd dd•• DeveDeve serser avaliadoavaliado tambémtambém quantoquanto aa sintomassintomas dede doençasdoenças
infecciosasinfecciosas.. IIII
DD bb t i tt i t bb hi ihi i dd ãã átiáti•• DeveDeve receberreceber treinamentotreinamento sobresobre higienehigiene dasdas mãosmãos ee práticaspráticas
dede controlecontrole dede infecçãoinfecção.. IIII

•• NãoNão deixardeixar queque aa criançacriança toquetoque nana bocaboca ouou regiãoregião analanal dodo
animalanimal.. IIII

•• DevemDevem levarlevar consigoconsigo álcoolálcool gelgel ee ofereceroferecer aa todostodos queque
tocaremtocarem osos animaisanimais.. IBIB

Guidelines for animal-assisted intrerventions
in health care facilities. Am J Infect Control 2008;36:78-85



RecomendaçõesRecomendações

• Não deverá ser realizada triagem específica paraNão deverá ser realizada triagem específica para,
microorganismos como : Estreptococos, Clostridium
difficile, VRE, MRSA. IBIB

• Ideal fazer um controle das visitas; Pesquisar somente nosq
casos onde o animal pode estar envolvido na transmisssão
do agente. Avaliação do veterinário e CCIH, suspender a
i it té l i t IIvisita até esclarecimento. II

Guidelines for animal-assisted intrerventionsGuidelines for animal assisted intrerventions
in health care facilities. Am J Infect Control 2008;36:78-85



Outros agentes de destaque

Iguanas e Iguanas e TartarugasTartarugas::
reservatórios de Salmonella. 

PeixesPeixes::
“água do aquário”água do aquário      

Mycobacterium marinum.

Journal of Hospital Infection (2000) 46: 4–11

European Journal of Oncology Nursing 
(2006) 10, 117–127



Restrição das visitas...Restrição das visitas...

• Pacientes com alergia ou medo;g ;

• Unidades: UTI e unidade de queimados
UTI neonatalUTI neonatal
Unidades de diálise

• Imunocomprometidos: avaliados e ter liberação médica 
formal.

• Pacientes com isolamento de contato e/ou respiratório.

• Esplenectomizados: risco de Capnocytophaga canimorsus, p p y p g ,
bacteria (flora oral de cães)

Am J Infect Control 2008;36:78-85



Experiências...Experiências...

•• HuntingtonHuntington MemorialMemorial HospitalHospital –– CalifórniaCalifórnia:: nãonão houvehouve relatorelato
dede zoonoseszoonoses apósapós 32813281 visitasvisitas dede cãescães aa 16901690 pacientespacientes
numnum períodoperíodo dede 55 anosanos..

Therapeutic uses of companion animals in health care.

J Nursing Scholarship 1997; 29: 249–254.

•• EstudoEstudo similarsimilar emem umum hospitalhospital pediátricopediátrico aoao longolongo dede 22
anosanos nãonão mostroumostrou aumentoaumento nana taxataxa dede infecçãoinfecção ouou
qualquerqualquer ocorrênciaocorrência dede zoonoseszoonoses..

Lerner-DurJava L. Pet visitation, is an infection
Control issue? Am J Infect Cont 1994; 22: 112.Control issue? Am J Infect Cont 1994; 22: 112.



Conclusão...Conclusão...

•• AA transmissãotransmissão dede infecçãoinfecção porpor animaisanimais emem programasprogramas dede
i tê ii tê i h it lh it l i f ti f tassistênciaassistência hospitalarhospitalar pareceparece serser infrequenteinfrequente;;

•• RiscoRisco éé maiormaior entreentre visitantesvisitantes ee outrosoutros irmãosirmãos;;

•• AA incorporaçãoincorporação dede visitasvisitas dede animaisanimais exigeexige umauma vigilânciavigilância
constanteconstante nono cuidadoscuidados comcom animaisanimais parapara prevençãoprevenção dedeconstanteconstante nono cuidadoscuidados comcom animaisanimais parapara prevençãoprevenção dede
infecçãoinfecção......

S á t d ?S á t d ?Será que estamos preparados?   Será que estamos preparados?   

HumanizaçãoHumanização Controle de infecçãoControle de infecção



Obrigada!

camila silva@icr usp brcamila silva@icr usp brcamila.silva@icr.usp.brcamila.silva@icr.usp.br


